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celanea, «ic. 

A Pravincia ie S. Paulo — Na'aecfio editorial Irii 
utn Brligo (obre a orginiiasto das noiiaa aaiembléss 
proTJocíaea. 

AgaflTeia que eisa peça Importinle do organiiao po- 
litico e idmiDialrallio do Braiil tendo IHB] cootoima- 
da, fuDCclonanda peada com um jogo defeiluoso, coo- 
corre para oi continuou de^concctloa dasso orginismo. 

U conaelbo d'Estado tacumblu-io de tirar o mcriin 
dM aiscisbléai proTinciaoi cooio corpo; polilícoí e sd- 
ulDÍtlraliici capaitea de •íflOcare eiiplrila daacuntrali- 
tador que «ioda resti DO ImpeHo. 

£ tem coDipguldo o «eu Qui. 
As ÍDIerpretaçãea do Ado Addícloaat, oconnscodo 

•ttribu)ç9et que pela própria oalureza dessa Inslituíçia 

de caracter damocralico daTíeni aer conservadas e am 
pliada*, reduiirioi ts aiiemblâeB i conselho privadu 
dos delegado! do goicioo Impecisl. 

Acerescenta que além dos tieioa dai leis Influe muito 
para a decadência das aisemblías dctibctili>'(s pro>la- 
ciaes—a pesiimi orgiolsaçlo dos nossos telhui par- 
tidos. 

Nlo t o poio que eacolhe TCrdideirameat» 09 repre' 
leDlaalea que de>em fotmtt tte oolaTeia corporações 
poUlfcta • de Unlo Tallmenta DO S;atem* do go'erna 

lÍTra. 
Nio lio OB eteltutes que procuritn 01 homens da ma- 

recimeolo no* pai lidas, para ipieaealal-oaedlaeulir 
tom aliei aa queiljle* maia palpilaolea de iniariia* na 
|0C«. 
Pa» corioborar eiM leui aceiloi loal;aa o qna aa 

ha paiaado neala provinda (m lelaçfo aos pfípiratlioi 
pua ■ pioilma a1eí{to de deputados praTieciiei, ao 
laolido de provar que etcepto o pirtido republiCiDo 
que tf gula o proceiio mala dlgao e popular, 01 outrai 
nlo se acbtm íIBDIOI de censura. 

Termina alOrmaodo que a verdada que aa impfis 
i todos 01 aapiritoa a eotrlslece oa patriolaa i c>ta : a 

nos* asKmbléa *ae ler ■ repraducçlo Gel da paiaada 

E pergunta : O bom lenio e o pttriotismo dos paulis- 
laa DOi dalnrto etn erra T 

Tiai maia: Chronlca parlamentar. Holicia* dl cSr- 
ts. Iteiiita do* Jurnaei. íSecçlo Urre. Moliciario onde 
H li o legutnle ; 

FOLHETIM (fc 

OS DESHERDADOS 
{.SCENAS   DA   DESGR.\ÇA) 

KOHtnCK rOK 
D. MANUEL FEKN*N»EZ Y GO^ZALEZ 

PillMEIHA PAKTE 
FEIO UE Cuni'U BO.^irO D'ALHA. 

LIVRU PRlHEiau 
DO  BERÇO AO THALAKO 

VI 
Amor mndo 

A OOia Tirenda Ceara DO outro extremo da aldeia, 
a alDdi que maia pequena, ara maii bonita e mala ale- 
gre, a tmha um quinialinho multo frondoso, com agua 
corrente, qua produila, ao ciblr da bica na pedra, um 
murmúrio Buaie e CODUDUO. 

Gaipar Hela Nuita accommodou-ie n'um quailoti- 
tibo baisa que data para o quialal : púi neira a gianda 
«taDia de plpho piolido ; chsli de lliroí qu« h-rdara 
doçura ;a mesa dIatiKda {loxlla com o Rnode natei- 
ro de marmoie do eccleiiittico, e * graoOe e telha 
poltrona desta diante da meia : a um canto ■ lua ca- 
ma, Dèo Ji uu pequeno tatce, mai um grande leito de 
Bog=o com armaçto de damaico serda desbotado, os 
uma Urma' pesada, que tetgiina o miu gosto da mea- 
due do.atculv aolerl01—enorme e alto leito nupcial que 
d. Aoaslado tlnbs herdtdii de if ui paea, em que «itei 
BBiiam lall«çido, em que iioha lall^ddo d. Aoutacio, 
e que detle herdara Gaspar Haia Nolio. 

Para agbir para essa cama nrcatslta*B Gaspar d« pdr 
nma cadeira, e depola de estar lá em cima, <i*-ae que 
e earcuDda ara paqaaaiaiiBa pessoa pira tio grande 
Mio. 

Um aitl|o tapeta, algumas poliroDa* de piu preto a 
talho, co«B oa lorroi de daneaeo teide muito geitoa, 
dnbotadoa ■ roíao mallos doIlM, doía graades latritoB 
■ óleo, loa paea de d. Aoastulo. e doi* quadros nys- 
ueof, a óleo tambcn, rapreaoBUado uma Sagrada ra- 
mllia e Saolo Aotoilo erBlIa. taas ersm a* rasto* do 
asilga luM doa paaa da d. Anastácio, qoa Gaspar 
Mela Nelu accommadlfi no aen quarto. 

vatlaia o retrata doçura, pala alnplea railo daqa* 
Basca *e lettatlra d. Aiuiueio, 

Algnota* Tties, a sra. Tbeiata qaa, como mulher, 
Ue^eta iMapu do alguHa ewdada, dlsaara a S«B 

RAIUL DE HOGY GUASSU'—Eilá df QniMvamanta con- 
traclada pela diiecloria da companhia f aulisla com o ar. 
dr. Antônio da Silve Prado a conslrucçio do prolonga- 
mento da linha ferroa do OB<>te, desde o pODlo M*noel 
Lpnie. nlé^a do Arares, alã PiraBiununEo, eilen^üo de 
'i'i kilomolros. 

CooKia-nos qua as obras doem ser concluída a no 
pruao de um anno, e jA Bslâo em começo. 

A Stntinella— Na sectüo edilorlsl dá publicida- 
de i combinaçio quo olTor^^ao corpo eti<ilorat da pro- 
víncia para o proiimo pleiio eleitoral. A chapa i coat- 
p09tA doi sei;iiinto9 aenhorca : Dr. Antonio deCastro 
do Mendonça Furtado—Antonio Jaciolho Lopes de Oli- 
veira—Coronel Anlonlo Joaquim da Freitas LoilSo— 
Anlonlo Mnniiel Alies—Padre Antonio Pereira Bicudo 
—Dr. Domingos José Nogueira Jagujriba Ellho—Dr. 
Frinciíco Antônio do Aroujo —ür. Francisco de Paula 
Rodrigues Alíea—Dr, Frederico JosS Cardoso de Arau- 
jo Abraoclics — Gabriel Rodrigues do Uli'oira—Ur. 
Joio Anioniii de Oliveiri Campos—Dr. Joio Gabriel de 
Moraes Naiarro —Padre J.iSoBIanni^l da Rosa —Padr^ 
Jolu Vicente Valledâu-Coronel Joaquim Antonio da 
Paula Machado—Teounle Joaquim Jo(i da Abreu Sam- 
paio—Ur. Josfi America de Siqueira—Joií Feliciano 
Ferreira da Rosa~Dr. Joié Francisco de Paula Eduar- 
do—Padre José Rudrigup* de Oüieira-Ür. Luii Rodri- 
gues Ferreira-Major Maoofil do Freitas Moiaes-Dr. 
IVdro Viconle de Azoreflo—Dr, Salvador Ju!é Cortfia 
Coelho. 

Trai mais: O fjltabus (continuação). ílonrosa dis- 
tincçio. Al peregrinaçâos. Noticiário. Eipedieoladu 
Bispado o Aiinunciua. 

— Foi publicado o decreto n.8,031 de 31 domei 
paseadn alterando algumas, e consulidando todjs a* 
rlauiula* tnOBias aos de na.3,500 da 11 da Janeiro d» 
isea, n.S.IndeSS de Outubro do ISlien.O.Uiida 
MT de Novembro dn 18T5 que concedeu á companhia 
lirajilian Imperial Central Uahie Railivaj Company Li- 
mited a garantia de jurus de ") por conto ao anno sobre 
o capital ]ue fflr eftecliianieolB empragado na coni- 
irucçao da estrada de larro da Cachoeira a Chapada 
ulamantiQa. 

— Poi igualmente publicado o decreto n. 8,587 de 
S3 do Junn* ultimo, aulotisindo a incoiporaçào da so- 
ciedade anonyma quo Martiuus H-iyer e ontros protnn- 
dem flílabalecer na capital da prorincia du Maranhi", 
a qual ?o dsuuminüià Itiuco Uypolhi-cario o Commer- 
cial do Msraobâo, quo tom por llm faier emprealimos 
sob garantia du hyijothcca de bons imniovcid rumes ou 
urbanos. 

A duração du banco aerá de SOanoou, o sou fundo 
social de C,O0DiO(X)$ divididos em 6,000 aceõ» do 100 
mil ríifl. 

— Fui nomeado 'corrector de fundos públicos e de 
mercadorias da praça do Kio de Janeiro o sr. Heorjaua 
Usber. 

— 1'or tolegrammaiabia-ao quaa Ido cjrrente S. 
M,u Sr.D.lVdru 11 ihi'gjra a Berne, na Suiiia. 

— Acaba dl) Hor s;!rici9du ciiiii u lidilo du Itacãu de 
Itap.gipfl, o sr.dr. Franciscn Xavier Colmou da Silva 
Cabral, filho do fallecido marechal graduado UarSo do 
mi-smu titulo. 

PARLAMENTO 

coaTii 
Por dectetOB da 31 do mei passado ; 
F^ a leu pedido daclarido avulio o Juii da direito 

da comarca du Rio Corumbi, aa provÍDcta de Goyai, 
Amónio AtTonto de Aguiar   Whitaker. 

— Foi declarado aem alTaito o decreto da 18 de Ou- 
tubro de 184Q, que fei meict d* larvantia vitalícia do 
uIBcio de V iibellllo do judicial do tiimo de Sorocsba, 
OB41* proviBO», a Manoel Alve»-Lobo, silenta incem. 
piiibilidade por parentetco eiiitenie entre o mesmo 
serventuário e teu genro o escrl'lo de orphioi do re- 
[orido termo, Jetonymo Mamede   de Abreu Lolot. 

— Foi nomeado o baehiri-l Livlno Auguaio de Hol- 
tanda Cliacoa, juii municipal c de orpüãoi do term<i de 
Adia, o-ale província, íleando aem elloilo a sua an- 
leriur nomeaçèo pari o do Arait, oa província d« Ui- 
uae-Ue^aei. 

— Fui refornisde, a pedido, no po'to de coronel : 
O tenente coioiiel chefe do eitado-maíor do coiii- 

miodo aupetlurda guarda nacional dou muoiciijiui do 
Hiu-Cbro e toneioa, neiia pioviucit, Francitco da Cu- 
nha Uuauo. 

oa DoasD] pães deiiaram-noi os seui   letratos,  porque 
Diu deliareuios ndi a> OOSIOBT 

— E para que T—diila d. Auaslacio. A nosia familii 
ac*bi->e coiDDoscu ; se tetnus parenloi, nlu os cu- 
niiecemus ; slo pessoaa compleiartitiuto estranhai para 
uds ; <ii mutua retratos aeriaoi inutitit. 

—Nio hl posi-oi d'cunia,—diiia com alguma impa- 
ciência ■ sra. Tliereza,—que nio Unha retrato ; parece 
miier» que nin lenhamot os nosioi ; oa aMela loinos 
iicua ; d, Luca< lem retialada ioda a sua família ; nu 
sala do alcaide n primeira cal<B que >e lé é o leu 
retraio a ode lua mulher ; alã o medico eiti rctra- 
Udo, 

-Vaidade, Thoreia,—reipondia o rcclesisatico :- 
Com o qtie 1101 cuitana a ida a Maorid, u estar ill um 
mei pelii iLenos, e o preço do9 retislua, l^riamus rsra 
faiet felis na aldeia uma família desgraçada ; i> dinhei- 
ro que ae gasta no supeilluo, é parte da Doma coni- 

, ciência que aliramoi ao ir, a pela minh.i parte confea- 
su-le que mti parece rldiculu pretendei uma peiaoa 
uerpBtuar-ge por meio de uni retrato: a«im ealamos 
bem, Thereia, assim eitimoi bem ; onde dpvemoi pro- 
curar relratar-no* i ni memoria dos infalíiei pelos 
qusei tivermos leito todo o bem que potsamoi. 

Oresullado foi que os retratos nAo se fizeram, o que 
Thereia le Ocou com a vontade de Ir a Hadrld, a de 
ver a oia de fera* e oi nariiea do rei. 

nio obstante, Oiers-ie um retrato com move dor de 
d. Anastácio, n'um pediço de papel commum, com 
uma peoni grossa. 

Ene letraio representara a cabeça da cura aobra a 
auB almofada, morto, com s eipieisío de luave beati- 
tude que lhe Deita no semblante depois da agonia, com 
01 olhos cerrados, cumo por carinhosa mio. 

Eit* retrata havia-o feito Gaspar Neia Noite. 
E comquaoto Gaspar nunca tiveaia desenhada, o re- 

trato, sim piai miote em contorno, Qcou um iiidadeiro 
reiralo. 

TiDhi aido um Mtorca da ddr, do   amor,   do leall- 
menio. 
_A mio tremula de Gaipar Haia Noite linha copiado 

n um momento da lebra, de latulçln, de iaapJraelo, os 
contornos daqualle samblanta ImmoveL 

A dOr IIaba adivinhado a arte. 
A tmiglDtçto e a roaudo tlohaa filio Indo de am 

nodo quasi magnético. 
Ninguém Unha viito aqnalla retrato. 
Gaspar havia-o oceuludo entra as folhas da bravlf 

rio do cura. 
A ara. Thereia, que lia multo mt\ danava dt co- 

nhecer aa iMrat. e elo apreciava o valor da* syilabas, 
quando ao abrir um Iitio o aaeoalravs em latim. 

U breviário eitava polia aalvo da ira. Tbafna. 
Gaipai Mala Neata rodeiva-aa   daqoalles... reato* d* 

Senado 
Na saisÍD de 8 foi lido, apoiado, posto em discufsio 

e aem debate approrado u seguinte requerimento : 
allequeiro (|ue. pelo miniilerio di igiiciiltura, ta 

peçam inlormaçãos ao governo sobre as pro'idancias 
tomsdai para que se realisB a construcçlu da estrada 
de turro da pruviocia do llio Grande do Sul para a 
qual sa concedeu o nccasaario credito.—Kor;u» dt 
Hirtai.' 

Na urdem do dia proieguiu a 3.* discuiaito da pro- 
po«i{io da câmara dos sii. deputados n. 137, do cor- 
rente anuo, mandando quo arjam validos em qualquer 
tempo os eiamea preparatório). 

O SR. CUHRKIA dii quo o projecto am si é limita- 
do, e slo resltictas as medidas nella consagradas ; mas 
nlo é por certo occasiio de tomar em cousideraçío to- 
dai a> idéaa avaoladas em lio momentoso assumpto ; 
o quo le deve i tretir dosantulvidamente daa que o 
piujiiclu cuutíiu. 

Ema tdéas !io lusi. 
A primuira merece o apoio lalvoz unanime do scns- 

do, isto 4, acabar com o ptaso da prescrlp;ãri dos eia- 
mes preparaturiot, adoptanda-!e uma medida geral, 
que dispense o senado da occup^r-ae conslanternent'i 
comos pnijert'S iiidivirluno» quo Coocodcra dispensou 
da lapdo d'l U'lTipo, n pmhi termo á desigualdade <)iii' 
deita piatlin reiulta para vi que iiãii tem meros de 11'- 
querer ao I'uri'O legisUtivn igual favor. 

A   uutia  i<:fa   do projecto É a   d» declarar quaos ns 
domes dn   |i;t'paialorios que servem para a matricula 
DOS cursos superiores. 

Nào é u urjdor favorável i multiplicidade das mcMC 

de eiamo em que pos-am habililat-se OB candidatoi 
matricula noa cursos aupariorni, p.rquo ahi deve reaul 
lar  qtie o nivol   da iostrucçio,   loogo de lov*ot»r-se' 

-na de ser rebaiiado. 
Sdu pensamento é que Jiaja mesa* da eiamps lé na* 

províncias cm qua a InstrucçSo secundaria acha-ae or- 
ganisada de modn que dg garantias ao ensino. Sub es- 
te ponto do lista perna que a emenda di commiBalo é 
convKoiente, porque já era um bemficio determinar-ao 
que por um decreto do gavarno 6 quii bi de declarir-ao 
quaea sio as províncias habilitadas para lerem mesta 
de eiomas de preparalorioa. 

Vota, pou, polo prujjcto com a emenda dl cotn- 
missio. 

O SR. MEM)ES DE ALMIÍIDA sustenta que em 
todas as pnivincias deve ha v or com missões da eia ma* 
do preparatórios, aioita que para algumas tivesaam do 
ir da cdrte os eliminadores. 

Deseja que ue torne flaro se os ostudoi do prepari- 
t'Tioi feitos nos nrmiuarios svicem, ou nfio, para ai 
matriculas nos cursos suponores. 

Vota polo pnji^cio com a emenda proposta pela 
conlmisaío, pnr tuppflr que o governo, qualqoer que 
sej:i a sua politica, ha deattendsrcom aquidadali pro- 
víncias. 

O Sll, JUIILM 6 dn upiniio que os eiames de prep». 
ratotios devem ter leitos simultaneamente, devendo os 
eiaminjdori's terom msi rigorosos ííraanle quanto i* 
molerias essoociaes nos cursos superiores, como o la- 
tim, as raathematicas, a legica e o francez, e menoi 
eiigenies no tocante n matéria que nlo estio no mei> 
mo caso, como ■ geographia, a historia, ele. 

l'arpce-lha   incoutestatel   qun  as   províncias colham 
grande beneílcio da eilslencis nellas ds nie^ii do eia- 
mcs   do preparaiurios.   Toda a   diíllculdade  edi em 
achar-se uiamlnadores que nio cedam a empenhos ou   i 
coirupçãi) i   iiio   pcirÉm, nio le cnuseguiri sem que 
inspecçáo da inslrucçãj publica seja bem orgaoi* sda t 
multo leiera. 

Findo o dsbate,  Hcou encerrada a díicuiiio por   fil< 
la de numero para votar-se. 

Entrou em 2,* discusslu, a qual ficou pelo mesmo 
motivo eDOsrrada, a propost;io da meima câmara n. 
130, do cotrante aaoa, auctotisando o governo piti 
mandar raatflpular no curau de infantaria e cavallatlt 
du Rio Grande do [Sul o 1.* tenente L;dio Purpurlao 
dos Santos Costa. 

™^ •     . „ ■* ►•■**• Imo, *d porme a eatâata, o Wto, o tapata. 

<■*«»«l«>.lwito«Mai».|illiBBI wtMlM-taa;!•■■<>■>>Ill  «Jita, ta neatúinm tTm 

modo vivo o irelesLaitico, oseu terceiro pae, por assim 
dizer, u santo homem a quem dovia o pio, a eilucifão 
e a herançi. 

Gatpar usiava muito triste, maia trlite que de ordi- 
nário Olivers alA cntlio ; ti ha ia lho alguir^a Coisa que 
tinha paibsdu. o cuia ; nl^urua cuisa que lapciara 
poaçuir,  o amor de liabel. 

.Sulina de u'M iiiKdu 1'icoisivo, p para calmar o seu 
SI ircmuntu, riilrcgiva-B.i a uira aciividjiliJ cilraurJi. 
nana.' 

Mal raima o dia, .inlei dn quo a sincti da egreja lo- 
cais» para o riii-^a. leia^iiara S", vestia—n, pthia de 
Casa, airaviL-j^.? a aliJirJs, chi'gava á f^reji nu mo- 
mento em qi'a alin.nm, o iJUiiá a piirueira iniísa, 
sempre pur aliun do cura. 

Depois entrsia no c milerio, fe'ilava-se ao pá da pe- 
dra de uma <<i<{iul[iira. ao cir>io da qual h^via uma 
«irnpjei Cruz Jo lundeirs, com uma Uhua erzi que te 
lia uma iusciipçiu, u cuiiiurveva-io ali algum tempo 
im movei. 

A iniciiiçi) da crui diti* que era aquella a sepul- 
tura de Aniiiicio. 

Depois ia & (>raça, via se algum dos jornaleiros qua 
tinham 'do hu-car trabalho Qcirs aem elle. e manda 
va-o para as suaa terras.as terias que herdlr* da Anas 
laclo. 

Huiias rezi'S a Sra. Thoreza, quando pagava i noite 
aos Jüinakirof, se quaiiava de ter havido muitoa tta- 
balhadorei. 

—NAuimiJorla, diiia Gaspar Mela Noite ;—em tan- 
ta* caiai quan'oa irabaihadorea houve da mais na fa- 
zenda, aio tallarl pio, a a DOisi terra produzir! 
indubitaielmunta multo mais porque foi malatrabs- 
Uiida. 

Gaapsr almoçava frugalmenle em meia commum 
com Itabel n a sra. Thereia, ao romper de sol. 

Depois ia fará a «scols, e ajudava griluilameota o 
mestre 00 euiino das criaoçsa. 

Ao meio dia voltava a casa. Jaolav* a reiavi DO 
breviário do cuia. depois de beijar o seu retrato, slé 1 
hoia de vd'ar para a escola. 

(Juauila Kl criança* sabiam, sempre tiabsm para la- 
zer alguma il!ita bumanitarls i t.imil'a de algum do* 
pequeoit"!. ou porque fslljiie irabalho, ou pniqu* ei- 
(ivrue I'gu'm doante, ou perqne tivesse acoatacido 
aiRUm  daiK'isIo. 

Gaspar. Güm a aiia brandura, com o *eu bom faomir. 
• por lodo* ra melo* que eitsvam aa sau alcaoca, fatia 
o que podia, li para lua cata, crava, rnava coai a* 
duas Dulb-re<, e ii Av».||ari*i retir*va-B* para O SOU 
quarto, B oeile se con>ervav* ricreveodo 1* luas In- 
presiOei, Oo estudando, até hnr* sdiautadv. 

Gaspa>'dormia pou^uisiimo, e ainda asiim, dormia 
nal a de on mudo inquíoto, corno Mositca la orgeol- 
•aetaa vivtmeota lnpra**10Ba**i*. 

E apsBu da soa aelividsde, apesar da ptoenrar a* 
■piatiOti dolotoaas, lado cantlonaBeala aatda tr| 

Camará temporária 

A 8 enlrou  em diacuislo Io requerimento de tdla- ' 
menlo, proposto pelo sr, Uarioüde Hsceid ao projecto 
de matricula na faculdaite de medicina. 

O SR. CURREIA DE ARAÚJO combate o requtri. 
menlo. 

Findo D debata o posto a votos o requerlmenlo da 
adiamonto foi rpgeiíido. 

Continuou a discuasto do projecto sondo aprerenti- 
dai vanai emendas, mandando matricular variai eitu< 
dantes em diversas faculiladas- 

(I proj"C!u e "niendai fnram apprnvados. 
C.>ntinit"ii a 3 * di'CLisslo do Orçamento. 
1)511. III'MIIOUKS pi-la ordem, pede a sepsraçto 

d<is nÍliliv.i--.>2, 28, !1, 30 e !8, porque resulta d'ahi 
lantJ^ens |>ita o orçamento e os próprios addillvoa, 
Au nrçami IIIL>. piirqua adianta lhe n pas-a^etn uu ae- 
rindu : aos addilivoa, porque, separador, tiriu discua- 
são mais anipla e desenvolvida. 

mais pungpul.i a mianria, havia na alma de Gaspar 
uma \áéa ardente, que CoeilstlB au mesmo lempu Com 
todas as luaa ideas 1 Izabel, liabel que nem sequer 
comprehendia que era objectu da ado'aciu du Gaspar. 

A'tuolla urRaniaaçiio tio fraca na apparenc a, eri Oa 
roalidaile Je-^wTO. 

Eia maiavilhoso que, senllnd) lanin. padecendn 
Innto iior 9i, pelos demsi', pelo seu passado o peto seu 
[uliiri>, nio llves-o (iasjar enfermado graremente. 

E-ia maravilha eri Ulha da irnmen<a força da sua 
lesigna^iu, 

Ha-saiam assim quatro annos. 
Gasjiar rouiava jé viiil- ri um. 
A sua jaizAu por liab<'l rlu'gira a ser uma loucura; 

outra l.uiciiia a sua caridade. 
R nio ob'idito nada linha notado Iiabel,  ninguém 

Iiritin >i"io nell" nada de eicenl'ico. 
liaeiíar era -empie o mesmo. 
Üó Deus «obia o que su passava na  sua alma.   atf 

que ponto era terrível a lula que austentava Cum as suas 
pSIlÚPS. 

Irabel era a mnçs maia galanteada dl aldeia, porque 
era ■ uiaii lomosa. 

PiiDcipiando pelo alcaide, e tarmioando pelo mils 
somenos guardador de gsdo, lodos quanto a encoutri- 
vam todos a reiíueslavam ; muitos lavradores bem re- 
mediados a tinham pretendido; muitos rapazea se 
tlnbsm desavindo por sus csuss ; mais de uma noite 
ouvira Gaipar uma guitarra e descantes em obsequln 
1 Iiabel. 

Atd entio. havia se mostrado Iiabel fria, severa e 
altiva, tanto par* com os que lhe dirigiam Iillii. como 
para comaquelles que a requestavam: mas Gsapar 
sentia deipedsçar-se-ihe o eoraçlo *d com o paoiimaa- 
to de que liahel deisepor Hm ouvido* Is >oliellsç6*i 
do um homem e se csissse com alia. 

A repsrlga tinha completado os viola aaooa, e havia 
lugmeotado de um mado imponderável em formuiura ; 
respUodecis, por aitlm diíer, em torça da vida, da 
freicura e de Juvaolude. 

Ers o que, em toda a eitenilo da phrase, p4da cha- 
mar-te um* boa raparigi, • deiíav* aoohacar asai aa- 
caalaoori stegria, nie devcoldo da alma da ama 
menina que ainda nlo amou, • qua ainda alo COB- 
prehende o amor, o que vm a «rr a ii.*<ms MDsa. 

Traisvi Gsipsr r"m ums cnnllinç* terrível, • tslla- 
va-lhe por tu ; Gaipir trata'l-a do mesmo nodn a 
rlla, a ounca por cuidado algum, por aaobuma salld- 
lude, orm pflo mau leva deuuido da palavra, d» 
acento ou do olhar, d'ra occasiio pire qua a rapariga 
comprcbendesie o am"r, cnmpiabaodiada que era 
amada como a ainata Gaspar. 

{CaslMi). 
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CORREIO PAUUSTANO 

--   -'h 

AtsiiD, poii, coDjuIla í cirasra aobie a «opursçlo da Imprensa a retiniíe? (ublica;, que ellai loram oi- 
do9 additivos, com ■ coailif&ii do lerorg elles sub' pontaiina! H qnsarJo aa proriu'Ri'eai uüaT.iin da um di- 
metlldot & terceira discussão, como uiaadi o re({l- reito cjnaliiucional — a liLcidada da peasaffliiDU, c>)a- 
menlu. tu cuios abua.js ha racursui iia lai. 

O SR.   AFPONSU CELSO, pela ordeiD, Dnia qua o      IlHípondu A accuüçio d> taram aiplorado á cha|['d« 
relator da commissão do orfsnento aht üap^irou u ad-   do goiicial Üjorio, qua ■) i oaoilaslaçtej  firam da toda 
dilivD   qua   manda conlinuar   por mala lials anooa a  a iiiipulação, leodu-is nai   commisiidl quo sa ptiJina- 
iubveoçio  h campaaliia  do Amainnss, e que elovi a   TDrgm cidadãos da tudo)  niparlidoa. 
daipaia a l.ÜOO cotiloi. {     Êiplica a maupiri purq 10  odiipla o gysloiiia de go- 

Quar, portanto, aaborqual a causa quo a isto leniu o   vcrn^i ociu.l, do cuja regeu ti a(&u  eslà cuuiencido. Sú 
ar. HeDriqüeg, DOíIO caso órgão  dii giiiereo purquu a   em caso cuntcario lho n-g.inii aiioio,   lugiuda tia aynl- 
maiaria  púJo lotar como qjjmr, mos í prociio i|uo u   pgihias paiso^ni para a salEaçSo dii paiz. 
paii saiba u quH ella TDii. \     l'ruii-i;uiiiili) oa iD-|)n»in.   tup co por inpicD, do dis- 

0 SK. AINIiltAUEFIGUEIRA, pela oídcm, vem po- curío do ar. DiO(;ii du Vaicooci'llui, o uradui ^iplica 
dir que o addiliio lobre a coujpaoliia do AmnioDas so- , çf\a miineira porque crm'idoram o IQ de Julho— um 
ja aeparado, | ^ulpo Ou ojtadu—a negaçâii da recursos au gabinete da 

ÜSlt. PKRSinEME declara que 09l& ua mesa uma  eniaü, pm  qua  ntu tmliam cuDllao(a, e pitlaulo uio 

SECÇÃO PARTICULAR 
Xo publico 

Doparandii oot jornaea da capital desta proTioci» com 
a Domoaiio do »r, José Leandro do Tolndu par» u lu- 
gar do eicriito da cull^clona, tuRar que eiorci, e oi» 
teado «isto a publicação da demisílo que requeri, en- 
tenda decer declarar ao publica que do minha muit' es- 

' ponlanea «ootfldn psdi a eiuneraç.iii daquBlIe cargo, por 
I torem-se-me oíTuracido molhares lanlagaas ouita ci- 
dade, 

íiaolos, 9 de Agosto do ltn'7. 
llEnHOGBNia Dl AZBTIB» MltlQUM. 

emenda a rpapeito. 
U  SK.   ANDRAD& FIGUI^IRA   retira enlão o sua 

pioposta, a conclua dizendo que realtaenli;,  quaudo ee 

podiam dar rrcursns . 
üiplica «9 emissões de apolicnt e papel pelas nacea- 

tididej da guerra, nfio quorondo-^o   conlrahir omprei- 
irata  da   augmatilar idipostoí,  aeria censurável votar.tuuu eiti^itin, e iguslmi^ul^ciplica os cnnii'os que dc- 
aetn difcuasüo uma emaada qua augmenta  a dospezu ] ram FOI te^ult^idu a 4ai:lnrjçãLi du (;uerr:i  an UruRiiaj 
em 1,200 contos. 

O Sit. llEMtlQUES— A commissao adipla a 
emenda.I 

Suo approvados o raqucrlmeato do «r. tienriqiins, 0 
do ar. Coelho Kodnguea aubrea uavegaçAo do Amozo- 
nas, 0 rcgt-itado urn uutru requetimoulo pedmdo quo 
tudus 09 addivoi aejam separadua. 

Froseguiu poilaiitu a diacusiAu do urçameuto, scpa- 
radoi, para cuDatiluirrm prujuctoa espac>a'>a. ns ans, 
21 (íubteoçãa á compaobia do Amazonas) 1 2'j(3i>b 
vençào para a nnvt-gjçào a vjpoc entre Cayenna na 
capilit do Haiá), Íí3 (auiiliu ã aaTHgação a rspor no 
alto Itin S. Kraiicisco, na Itahiu) ; 2J (p.igaíiiüiitu aoí 
CDDselheiroa Kibas e INabucu); 'ÍS (etocruzas de carna 
urbanot da cdrto] ; 21 (camará municipal da cdrte, 
amiiilo de ■cDupaQsi) ; u 28 (augmeoto de im|>usIos 
muDicipaei). 

0 SK. MARTIM FRANCISCO começa diiendo que 
apezar da habil laclica do ar. Andrade Piguaita, s ri. 
Dto Gonieguiu impossibilitar a oppDsi;Bu do profligar 
o) actos dd 9ituaç&0. 

Acarca da emissão de 10 mil contos de pspel já res- 
pondeu o sr. Uatitas de mudo a niu deiiar lllusãu ana 
•spiiiloa despreraoidos u imparciacs, provando gue a 
chamada ao<B emis'ao olo foi aanão a demora do rei 
gale, pela qual houie ifprodui ção de algumas iiri'gula- 
rldades, mai com a dilTeretlça quii o at. Zacharias 
confeiiDu-as, e outros tOm dado ease meio como 
regular. 

frotou-ie que icirculiçSo não flcou Bugmeatida,a o 
■r. Zicanat piudmiu um argumautu valiogu. ■ é que a 
Itl oío marca praio para o leigate, que não íB tWee- 
tuou piomplameale por nio ser possível, mas aolre 
nio realiiafãu de reagole e uaiaemliião h* grande dll- 
ftienfa. 

Si como politico podia o sr. Andrade Figueira ter 
procurado siaa habil arguição, loltando-ie infchimcil» 
t arma coaira os aau) amigos, poroue acto idsuiico lui 
confeiudo pelo tr. ministro da lazeuds. 

Demais, le hou>* infracção da lei,pnrque niocon'ls 
dea relatórios cansarvadorei e na eicripturação da ihe- 
•Ouro não coData, coniodavia cooaiar, a  oova erui^^air. 

Addotidai eaiaa lefleiAes de haimonía coma res- 
poita do ar. Daolai, o o>ador pasta a outros pontes. 

Entende que DID houve justiga na separação doi ad- 
dltivoa \ devia «s separar todos os que augrnenlam a 
^•Bpeza, o que liciliiaria mi senado a diKCusiãii. 

O S». ANUHADEi FlüUElRA ; Ficaram sd os que 
dlduiem daspeziB e creatti impostoi. 

Ü SK. MARHM FKA?4Cl3UO paisando a tomar em 
GOtiiidoraçíii OI additnoa, Combat» o de reaiportação, 
pela difüculdade que apraseularâ a arrecadação da 
taiida, e lambem porque prejudica ai pruviucias pe- 
qUHoas, e mesmo aa oulris. 

üppãe-ao igualmente au impostn SJbre mateciacs das 
(Ompanhiai iienlai de direito du consuinn, priiici^at- 
maoie e parque esse impoito prejudica o deseurulví- 
meato daa ioduslriaa. 

Uppã-se ao addiliio «obre o ramal da ea'iadi de 
lit'0 U. fedro 11 para o Liviameola e üambAi. porque 
eateoda quo se vai dislrahir umi parle de verba de 
proIuDgameola. Damaia a OitaçúO du Campo eslâ i-m 
melhor aituação do qua Ocarã na Gaiubúa aio lú ijera 
os paiiagairui cam» porque ae cargaa não ptecitam de 
cbesaiatí »■■ Campa. 

Mio 'irí dahi pravailo para   Uinaa ;   ião 7,0IXIcun- 
tai que te vau gastar em dota proiir ia cot's,   etc., e   que 
davam para maia algum kilameiros de estrada   na  m 
tirior. Oa uniC"B que lucrado com   o  rumai aarão  oí 
daMpropriado* que te fsrã» pagar bem. 

fergunia ae em uma épuca du fcouom^as, quando te 
dtcreiam Impualoi não rra molliat parar curu a obra 
do pilacia da Ijpographia Nacional, em qiinjã loraiu 
gtalos 600, e dit-ie qua se guiarão maia lOU conios, 
• lato quaodo *e dtciaiam imiiuitua. 

Pasta * (eapondar ao discurau do sr. Diogide Vas- 
concelloi, qua cumeE^u par dizer quu o paiiidu canier- 
Ttdur iirl etatoo no podar, porque o DOSO lyitema não 
permitia que se diga que um partido cança DB occupa- 
çlo delia, cousa diTaru da que Impüs u nono sis- 
tema. 

Diaae maii que o partido liberal nio tem programma 
para preleniter aubir, quando ao contrario á o p'riida 
conaervadur que le tem valido do programma liberal, 
abutando-le a aua lumbia e destlguratidu-a, como pjr 
■lamplo, Da refdraia da guarda uiciooal, lem ciear a 
guarda municipal, que 4 idéa liberal, 

Do meimo moda na lelúrma judiciaria, em que o 
partido liberal querii por a magistratura ludupendunte 
■ livre e ao contrario llcou i mercC da gavomo, que 
quando se daigoita de um magittiado, lomove-D de 
uma para outra eoir*Dcia. 

A própria lei do elemento servil foi (oila com gravei 
defeitos, o ao eotanto ja htvla lubcu a matéria estudai 
comptelof, leodo decretada tem provei—e a educação 
dot ingenuoi, o sem preparac-te opajzpara lubitituir 
01 braços eiciavoí. 

Aceuaou o ar. Diogo da Vatcoacellos o partida libe- 
ral de ter um pcoflramma myaterioio, qua nlo apru- 
lentt. 

Não í eiacto ; o ptogiamma i conhecido, as lue 
thesei (oram publicada*, e aiodactUade pé, ideaii 
Ceadas cun o progresso do paii. 

Nio asiim o panid^i cooaartador, que temgoveraad' 
COO) o prt'gramma do* *«uf adv^nanos, o Iam (BIIU • 
Tlagâm potiuca ã lombra da lua baxdeira. 

KaipODde, quinto i argui{ã'i da f.iliii da eohe-lo da 
StidD, BUKaça diariade chifi, que o ir. Ha Uahu 

mposi reconhecida o cbale Da caiaara, ( que d> 
Btima aUDair* que flella diiculem e luUm, dhcuiv- 
M • vola*a« no aaoado : contra a accitiç.,?, parvtr>. 
(ari apBiioasda, ra-p^ude a vot eioqueote doa lacioi. 

A dawDiia qua buure oul'iara ao partida lib«r*l 
Bio (ill como ■ da aiiuaflo, pel« qual bai>ram-ie os 
cooaarndNea quttl biafo ■ bra{0 00 rKioto da ca 
m*n, 

Qotito • vBiiafto da abalo lanbra que a CIMIBB{B da 
Maioria tati DB lorteirs Bocarsoçto : a pneeipiom 1 
•t.GMMlt Lobo qWB arreglsaatata-a pa'* cmdn 
■U-i A KM 4» valo. DwBif teio o w.DoqM EaliMb. 
• MC ta • mtkwànU fflgaitn. 

e aa I'araguay : no pnuieito Kslado foi a ni)99a bandvi^ 
ra calcada aos píi ; o segundo exigia o promplo lovau- 
Ismuniu do ceicu de Muiiinvidéo. 

Ao 1'Drii, cn^ti do iiu'rerem declarar guerra,com 
elli^ liquiaarsm as qnp-iijes de limites. . 

Di'k'ndu i> ar.Saldanha ManDhu das accusaçüsa qua 
lho fuiarii luitas poio frUioga da Vascjucullus, pedin- 
do 09  factos. 

1'L'ta iMlaira do sr. Dioc.o de Vaaconcailos o Impoilo 
ú o ma^:ã ao pova hebreu, e ha do haver uma nova les- 
m, chamada o Santo  tupi ilo. 

Conclue dizendo que a o[iposiçÍD não deitara de com- 
bater lis erros e df sac^rlos da siiuaç.io. 

O SR.A\D[tADií FlÜlJKlfU, tomaüdo a palavra 
para responder ao sr. Martim Francisco, comfça reme- 
moraiiddua mcidriitea d-dos di'ranl» o teu iirimairo 
dl^cursa. cujo plano era rbttriclo ãs queslies de receita 
B desi:eEa. e do qjal foi dea'iadu peia upposiçüo, quan- 
do tialando de saber quo raspunsabilidade unha a si- 
tuação liberal ao df{Kil, achju que oeila hsuie UID 
Hugmento de divida, qiie pesa uu ocçariientu cam uma 
verba importante de juius, para OS quaes concorreram 
também os impuntos pedires. 

DoiCundo u orador aui pormenores da analyie tor- 
nou-se a ci|ipu4ição de tau )Qho calor e ardimauto, que 
tontou abafjr-lhe ã voi, ■ iccaJeode-sc os apartei po- 
liiicos. 

üeizB a publica pata a falia do Ihrono « uiaçãn da 
fotça>, e toma era considelição as opmiõea aubre recei- 
ta a d,<!-iiezB, B por iiao Irt laríl da gaslão Qaancaira da 
03 B 68. 

Tomando fm consider'çâo dous pontos do diicuno 
io sr Dantas, l", o incidente entre o gabioets da B de 
Agosto o o sr.duque de Caiias, quaado este lol nomea- 
do cunimandante em chefe dss lorçaa no Haragu-J ; 3* 
a emiarnn de 10 mil contos do papel moeda, que a ti 
hojeaiiida não foi appros.ida pelo parlamenta ; oora- 
dur du qui' apara surpn bender o deiambaraço com 
que a opposição, seguiudj us eityloa da teu partido, 
at>g4 lactas históricos e alQuns em qua focam actores 
membros da meama oppoiição. 

Cum leiação ao incide ale sobre o sr. duque de Ca • 
liaa, alagaram que o gabiDale tivtisa deposto O podec 
aos pés do geoira!, 

ü orador tuma a acta da leiílo do cooielho da Esta- 
do 'im que su negou a demissão ao sr duque, para pio- 
va du quu o sr. Zicariat declarou em cooveria ao ar 
duque estar resolvido a deixar o gavaroo para que elU 
aaiumis^e o cummaada, couvaiaa qua teve lugat DO dia 
da uoiueaçãol 

Di'puis di> ler uiu trecho de um diicursj do sr. Ztca- 
nas, u orador conciut,', piiiieiro, que a aituação coaser- 
vudara não subiu pela espada d» um geLural, cumu dis- 
se o sr. Uoaias ; segunda, que a situação  liberal vi 
(eu da condescendeocia doi seus advarasfins. 

Sobre a emissão, sccusação para irritar a minoria, 
p.,iqau a silun^ãu uCIUal aluda r.ão comm-tlcu ueuhuiu 
gciii como o du ter liitru luzido dolossmenie touedj 
em circulação, o orador di i que o facto, a que allude, 
compieheíide o facto donuiciada por lavares liistos. 
mas ã dKcrso deisp, que t Icatava de 'ASaOiOODliUUO. 
ao pa<i' q^a n > facto hoji diiculidoí quiuiia sobe a 
uiaiadBã0O:':O00f. 

Uitemque ena i uporlan ia tepre*«alB oaa do do DI 
las que a cslia da Aiiiur.i tçao uiaula ao IhesuUiO   e 
heiüuraria paia a  tubiliir içau das 1 oiBi. 

Nada riplica u licto ; )' era pa'B -mbitltulção lÚ de- 
via em icuCii entrar na circulaçli;, que neste ca-o 
naa ■'■ aug'n'niaria. e ei treiaoto tlcou augiuBuiadu 
uui ll),O0ü:0O SOW. 

U Ku-^'na naa podia lançar mio deiaa quaniis para 
■uçil-a na ciicülaçãn, uma lei de 1851, prohibia-lhe 

Uo caso o au/meuiu da circulação COm seilil se quer. 
Cooiiouindo em canaideraçdei sobre o assumpto, 

du qua ü miuisiro da fazenda do g binete de 3 ú* 
Kn sto esiã coiivcacido de que lei moeda lalu. e in- 
sidie Fobra ser um u.y,terlu a emisião, porque id de- 
puia da 1 61 r.e lornau Claro o deivio da quantia. 

Dvlendo oa empregados da caixa a o> do ihpouro d 1 
respooiabilidade deise acio : • raspoaiabilidade recabe 
lobre aquBlla quo recebeu o papel para tubitiluição e 
pul-u em circulação. 

U oradur du <|ui não abindonou ai auai reducçüea. 
u piovauí as oriiaudas quo csião sobro a meu qae tra- 
lando-su de receita duiii dir recursot para o itficit. e 
entra em coasideraçúai para justillcar a sua ponção. 

Ue;i0i-du cuadeiunar 1 geslãD Uaaoceira dos liba- 
rsej. Ududo por bilda de Jiii e^laliala na altura da- 
eircumitanciai do pait, o leinbcsndo que ella emitVu 
58 mil cjutos dn p^pid maeda, augmnnliu a div da 
lluctoauie em 83 uiil cuotoi, a taiB de 1 K K eiULa- 
lecendo concNiruncia funeila, * recebendo «mprcltmos 
a piaios curtos, e derua a q'landu o cambio baiiiva, ii> 
capitiet eiDigravam. e os que te ohiioha eram dav .ra- 
dus.umiUiu com contas d« b.lheiíi- do tbS'OurO. 

Drleod'xm ae^uidi os iiotoi impostos, e paisa a 
lUiteoltr os addÍL|ios que apreieuluu ; um nlaluiio ã 
substituição d'' uma certa verbj de VJirBOCipaçio pop 
■eia latenaa, lereriendi aquella para BI delpeias, ler 
b 1 qtie vto cobri' inie ra neote o dtjteíl actual do or- 
^menlo, 800:0(>OglXIO, o outro addlilvo pasta ã despe- 
la urdinaiiB oa ciaJ,tot especiaes ; e o tvrceiro aatktri- 
ta o gjveroo a resgatar o papel moeda cooto illdO qn- 
|iar  iintura htja ua laceita. 

A di>c.ii'ão a adiada prt* hovt. 
—Nula Mui I (>r«ni Bpteaentidu u lognlDtat enes 

das. 
■ O govaino mand>rt pagar ao Delo da Sé dn Olin- 

da, dr. Joaquiir Ptanciico d- Facii, a> coogiass qu* 
deiiou d* recebei, por ocãsilo dt tuipeusão que Iba 
fui impusia pelo reipecU'0 diocettoo, beo) comoeulo- 
niB'1 o pagamento das qua x (encerem. 

*Vmt da camará d^* de^iutadet, 7 d« Agotlo de 
18TI—.< juisr*. 

■O guvrinu (aii Tender em hasta  publica todot   ot 
pro,.Íj« Mdonacf, tito* no mnaieiplo MaUo, e alogi 
doa a parlicalaie'. Bem prcju>iad,>s CuntrMIOt act^ae 

•Sal* das BeaaOat. a do Agotl* da IS77.—J. CoaUv 

Jacaréby 

Ha Proí.ncio da S. faiilo de liG do corrente decla. 
ra o sr. or. Henrique Marques do llarvalho qua nín se 
lembra nbíulularnenIO do ter procurado O »r. L-ilSo 
para fazer commoda e nnm i)im tivesse incumbência 
para isso por parte dosou cli'.'Ulc. 

A) cartas qiio adaantu tranicrevemoi farão sCr a 
t. s, que apenas esiã eiqoi'cido. 

INãa sendo natural quo pe^sna ruslica praticaste um 
aclo niü legal, nem valido •■ai diroiío, mai loitn arma 
ein chicana, qual o de oolo datai uma carta d« [.berda 
de, teodo passado iimo o^criptura quu torna aqualla 
mHOliiofs, itão devo !<■ a. adm119r.se que digamut que 
pessoa CL'mp'^tente bem ac^m^tlhou o teneiUe^corn- 
uel Andrade. Nin ladividualisaru^ : eipnmus a cara- 
puça ; quem a quizorcompre-a. 

S. ?. diz, quanto ã csria do liberdade, que tem a 
data em qiie fui regiitrada, e quea questão versa piiu- 
cipalmentu sobro Duilidado da hypolheca, 

Q.innlo a carta de liberdade, üe accordo. Alim à'' 
praiista que cita. ainda vuinuui auiilioo codi^ij civil 
dos franceze.a. art. rd'28,e O cadigo commercial porlu- 
guez, art. UJ7. 

A esle respeito diz a nota 210 de Praie Fuieose : 
■ Esto priocipiü é de uma evidencia palpável.., A proTi 
da data não pdde resultar, nem da eiislencia de pubh- 
ca lorma, cofva com a que ai>l:a te manciuna, nem 
com o reconhecimi'nto do laballiãu ; poit tudo ijto 
lambem jiúde ser aote-dalado, o oialã Dão hau'etsam 
innumeras eicmpiuii. Direi qoe o tullo sd púda provar 
a data, se Idr de oaioieza daqoelle que apenas se con- 
segue pO'leriormeule ; mat pouco prova nos casos em 
quo se alcança em papel em brancui. 

IJüanto í o-criptura, jã lül julgada valida ; torkm 
peohoradoí bens j e já deu veucimenlo • umi queatão 
de preferencia. 

A cada um sus v,'i. Longe vae o vendaval, mat ain- 
da perduram ns elleilos. 

Jicarehy, ZTdeJulho de 1817. 
O procurador 

ANTóNIO JOAQUIM DE AIEVEOQ. 

lllm. sr. I l.ir's Malhiidio (iomes Leitão.—Jacar'hy, 
2S de Julh^ de ISli,—llogo a v. a, o lavor da decla- 
rar ao pé desta e da autheriatr-me a later o uso qu* 
me convier do tua resposta, se ha tempo* o ir. dr. 
Ueoriqun Marques de Carvalho o encarresou de (alar 
iCr n<i e)Cri(>iario du ii. João da 1'oiia domai Leitio 
que era melh -r que «ite entraste u'uma accommodaçtu 
com o teiienta-eoronui Manoel Joaquim de Andradt 
para lormiuar a acção da cobrança que (ODUa eti* 
movia. 

Sou com eilloa o coaildtraEão 
De T. I. 

Amigo obt*. o cr'. 
ANTóNIO Jaioum mt AUVMO 

lllm, sr. i:ipilãu Anlonlo Joaquim de Aieieda.—Ji- 
carehy, 37 de fulho de I8T7.— Bm retpotia a carta 
retru de v. s , cumpra>me diier a ir. Henrique Harquai 
du Cai valho me disie na Cana delia que tliette leatir 
rio escripiorío de roeu irmão que achava canvenienie 
que este e o leoeotu.coronel Andride unliati'm em ir- 
rtnjo cum tbitiiDentu para pOiem termo ã acção de 
cobraiiçj coiiira o segundu. 

Pudera ussr deisa ie?pa9ta como lhe coavier. 
Sou com eslima coDllderaçao 

De T. 1. 
Amigo D obrigado 

MiTUiLDio GoHKS LEITÍO, 

o major  Bleardo Le&o Sabloo ao 
respellavei  publico 

Depoii dri ter empregado todot oi leolamsni que 
julguei pojsiveis para conciliar 01 meus inlereiset com 

> do publico, maiirni daquulles, que, cumu eu, dls- 
pãcm du puucui ineiui de f riuna, poudo ao alcance 
da quasi todot por uma reducçtu de preço quasi tabu- 
Iota ot toccorros de minha arte dealaria. Tendo que 
n>'m iiiini a esses eipedl< atei lenba co're'poo- 
d do o resultado que era dn eiperar, sem canhecei 
a ctusa, sou contlraogido a detiaiir, de hoje em diante, 
do eiercicio de minha proDolo u a empregar o meu 
tempo em oulra qua quer occupaçio maia proDcua &s 
mintiai prccisú'i indiipeattveíi. 

Dando, por mel 1 deite aviti', BJ respeitável publico 
eita lai ou q'lal lat^slição, teob > em vista prucurar 
■'Vilar que qualquer pessoa, que lenh' da procarar.me 
de boje em diante, pot>a lançar-me em conta do rual- 
fogro, du que me queixo, a falia de atiiduidade em 
«eu gtbintie ou re'idencia, de qua lerei de aHaitir- 

ma quando e para ondn me atrahirem novaa occupa- 
çúes, eso maanio tempo recomniendal-os a meut iniel- 
ligeot** e htbÍliUdD> coilegat.qiiO ciiolo, preitar-ae hão 
dl bom grado a subttiluii-me ni pequ-<Da (alta que 
poiaa faier aos pobrei, por lua que aua lorle coiu- 
mote ou iDlareiía a ludus IgualiDenie. 

\r 

A» carpo eleitoral d« provlaeia 

(ciacLLaa] 
Candidato ã Bitembiéa pruviucial aqnlatceado ttii 1 

a apreteotaçãj que Uzerarn da minha humilde pattoa 
vario* amigos, que le Intoritiam pala mmba caadidi- 
turt, teoho a h nra d* d<rigir me a t. a padiado 4 tea 
voto * a sua coadJuvaçàD para eita ía>. CooTeaeido da 
que bvide cniopric cantoitadotameale o BMS deior 
ao dtMmpenbo duta mandato, áspero meracar de *. 
t. o totaquaaolicito, edeada ji *grad*ceodo-lba Uo 
■ubido lavor, ponho i lua diiputicão t IBíD llntlado 
praaiUao. 

Soa com Ioda eeliau a eoaiideraelo 
D.V.*. 

AH%« Taaandor • criado 
PÊàn Nairau AaniM tawpH. 

(açada^lM, ÜNiU» te MMI14. 
.rmi»tHãA§imét 

Jaoarebr 

Tendo appBraGidi> no jornal Jovtn Amtriea da 31 
da Julho uma molliia, em qiia ia pergunta ae paiio 
conlinuar a advogar, lindo sido denunciado em Jaci- 
rehy por criiDt> de e-Iellionsto ; e Como com tal mg. 
Iloa 10 pretendo deiconceiíuar-mn, não tó pertült 
09 auditórios onde exerço miohi pruOisão de advoga- 
do, como tambi'm perante as pesiots que ma hoortoi 
a tem-me honrado com sua cunOança. por esla mt- 
tifo apresiD-me t reipoader. Dando assim umi iiiji* 
tição 80 publica, a quem sempre me orgulharei d* 
prestar contei de maus actna, e não ao lai anoom», 
que occult* o teu aome, Iaive 1 poi temer quealami' 
qua atira lho volte ao rosto. 

E' eiacla que no juízo de Jacareh]^ fOra daonnclad* 
por Francisca Felix da Rocha Martins por crime da 
eslBllionato. Hat o limple* (acto do ar. Francisco 
Uartiai denunciar-rae quor dizer que commellaisa an 
crime? sento vejamos. 

O facto pelo qual lui denunciado como eilelliooi. 
tario é o seguinte : 

Na qualidade de procurador do comnieodador Joa- 
quim Anlonlo de I>aola Machado, leslamenlisiro, « 
invnntarianlo dos bens deiísdus pelo llnado Anlonlo 
llodriguet de Aguiar, recebi de Kmnrenciana da |al 
uma iibrigaçAo llrmoda pelo capitão Fidenci» Joié dg 
nlaeedn, a favor do mfsmo ünadu, da quanlia de 
èOllgOOU ra.; obrigação esta que não lliere parle do 
monte inventariado, por não haver sido encontrada 
quando se flzera o mesmo inventario, e aim depois ia 
mcamo nodo, cnmo declarava a m'stna KmereDciaoi 
"m seu depoimento no processo. Depoimeoio eile dg 
todo vatoi, ptir aae a pessoa que deu a arrolimeDIo 
todos os bens, e documentos pertencentes ao Omdo, 
n 9ur de sua mio quo O leilamentelro recebera 01 lituí 
los pertence: tes ao finado. 

Tendo, como jã disse, recebido a obrig.^çio aupri 
cornmuDiquei o uccorrido ao commendtdor faula Uil 
chado ; e por ordem deste, e como seu procurador 
l»rocedi ã cobrança da mesma, para seu producio ler 
entregue em juizu, quando o mesmo prestas te coalai 
da leslamentaria. Assim procedi, por enlender, t 
ser preceito legal, que ao lo vent atlante compele liqui. 
dar o acerva Ioda vet que este nlo esTpj.i ealregug 
a na posse do seu legilimo posauldor. Revíitt do Su- 
premo Tribunal da Justiça de 3 de Junh.i de 1835. 
Tendo porianlo recebida a Imporlincit da metoit 
obrigação, ditto Dz scianle ao mesmo commendtdor 
Paula Machado, como melhor te podeii vir do doeu* 
manlo que infra vae publicado por cdpia, cujo orlgietl 
se acha junto ao celebre processo, que poder* tai 
apreciado por qtiem quizer. 

E-le é o facto que deu motivo ao lai proceiío da 
oatelionato contra mim Imentido, e cuja verdida 
aUnal apparecerá. 

O publico que dé 9 seu Juito, que Iranqulllo o tu. 
laiel. 

ANTóNIO JOIQDIH DK AIITIDO. 
Compidre Antonio Joaquim—Fico certo ter vine, 

rerebido do sr. Fideaclo Josf Macedo * quantia dl 
eoOjjlOOO do vale <jua recebeu da tra. Emerenciana, 1 
pettaDCCDla ao (allaclde Anloolo Rodrigues du Agulit, 

Sau compldr* 
JoaquiH ANIONI* Dl PAUU UtcBani. 

-187$. 

O son a aen doDO 
Peda-ia aos tenhorai da TharpiIeoKnaa da lirM 

nau eiplielloiem seu annuocio. Oi D. Batilioi ee* 
OKçim a murmurai lobrt i redacção do meima. 

Jlhifutrfu* T'lrni'il, 

O vlEarlo Joào Vleento ValladAo aa 
eorpo eleitoral da provlnela 

Sou candidato a uma cadeira d'aiiimblei proiio* 
ciai ; não Di circular, eacievi aoa maut amigo*, a pe< 
deodo acoalecar que te eitravle alguma de minbai 
earUt, por isto faço aila declaração, |ieveoindo-oi, 
e pedindo desculpa a iquellei a quain per falta de laoi' 
pn alo pudn eicreiar, eiperando do corpo eleitoral tilt* 
o apoio a minba candidatura. 

ò\ Faulu, 7 da Agotio de JS'.I. 
3-3 J. V. ViinnW. 

Moana 
Sara verdade quo. alfm dos 31 nomet da cbapa tf- 

(iaJ, lio raaammeodadüi HII aoniai d* tandldãlai 
rspubllcanoi t 

Acaulelem-ie ei monatcliiitti. 
">—' Un alfiior monaraAbl*. 

Aos elellorea da provlael* 

Tendo tido a meu n»ms contemplado am uma dM 
chapas do partido conservador, orgaolsada para a pro- 
lima eleição de dapuudot pro'iaciaet, e teodo ei 
conhecimupio diiao jã muito tarde, não podsrei diri' 
gir-roe acada um dos trs. eleilorei lolicitando o lea 
loto em prul de mioht candidatura. 

for isso o faço por meio da Impranti. 
Tendo sido depuiado provincial em ioda* ai legisli- 

turaa, depois quu o partido cooterfador aubio ao podir 
e Julgando que meua actas, como dapulado. cotlbe- 
cidos na piuvincia, • meua principiot psliiic"!, per 
mais de uma tei, pur mim maoifeitadoa oa tnbuoa, 
lem sido liem acceitoi petoi meua corra li gionar lot, ni* 
*(^reaenta ao copo eleitoral ■ulicitaodo a renovação 
duaei) oiandalo, na cC'teu de que tudo bui, pot ttt 
deimerecer lu* cauHeoça. 

Santa Iiabel, 1 da Agaito do 1871.    '■ 
3—3 Padre ANTONIO Fniou Bicmo, 

SECÇÀO COHHEBCIAL 

C*H 
Saoloi, 0 «• i|Mt 4t Un 

VaodMi-M bota cwca *» Ifil» taeca*. 
Ot prMo< H«M pala* aaféoda *«lb aafa lana « 

baao A 4fd00 pttot calia Ba«a { IfMMfMlhtodaada 
ooaa tatra ia« alcaacado  Tl 1 HUML 

EMraia* a 8   Wa.iTík.      -■*:-.- sjr 
Daada l.*-*3^T0O k. -     -=   * ^ .        ' 
Biiiiaifta   7 OÕO ■. > 
Tomo Médio daa wiwáM 4iaiia»éni» 1*««»M 

W0 aaeeai. 
■aaMHiMttfUW-iilBMM*.   . 

»      •    étimt-unmÊÊÊÊ.-' ■> 

■'■í*'. 
4>- 



CORREIO PAULISTANO 

Algodlo 
Midi eooiu. 
EDiTtr«(ii i 8—1,400 k. 
Deidil.'-aB.TMk. 
Eilatflncl«-a,SQO hrdoi. 
Termo nidio du aalud*! ditrt» daidi !• do nw 

14 fitdoi da bO kilos. 
UeiiDO periada 1876—218 fardo*. 

,  ■      ■      18^5-118 Utãot. 

TELEGRAHHAS PARTICULARES 
BIO.TdejJgoiio! 
Sobeiinoi OfSSO. 
Apali») S«"B> <1B S por ceolo 1:008|« l:010f. 
Cimblo b* DM ria : 

- Sobre Utidrei 211/2 d.B SO din. 
Sobre Pitii3IWri.por Ir.a90diii. 

'    Sabte HamburKO 482 e 483 ri. por m. a 90 di«9. 
' Subre Portuga 1211 t 21Q pot coDlo ■ liile. 
Cambio   parliculit : 
SobtB  Londres 24 9/10 8 215/S • 24  11/10 • 24 

Paris sale 388 ra.por (r. 
Havre 38T is. 

1212 1 
211 por 

i>"orlue»l212p"r •/• •' 
"- ■--•/.» i 

GO dial, 
adise. 

Importtaç&u 
MANIfESlU 

Vapor allemioB'o dBU.inbur([o: 
ObiicUi ttegmelrlcoa I c. « K.BoeiclieniBÍD, pltooa 

XaDio/demuaic. 1 o. a Pr«d  K.ug, fa>a.id.. da li 1 
c   a Hempe 4 cooop.   certej» uO  c. pimama  40 i. 
pUphoros 10 c. a M. Malloi & comp 
godlo 3 c. Baorfuatuga 
Schwaogar. lelluarw 
DOl 
dai 

BrShS"br'ioiuB'dori'c.  •  G""w. •"quelai 4 c. 
Sch.lBr 4 Irmlos. «r-eja 10 e. a RoalJ. 4 lomp. ar- 

lazeodas de *1- 
a T.   phiroiacearla  6 >. i L. 

i2c aU'y.ianguesiJgasaimaia Beyrodt, faiao- 
idiTidto 10. lacrai t.flo dealgodSu 1 r. nnha G 
EODaenas 2 o. "icqiu  1 »■ amailraa I r. a F. S, 

G. papel 1 t. 
a Z.Uullow a 

D, liiroi 

calianai 1 c. peilu---- - -   ,_   ..     , 
L. Backhauaer.laieodai ida   «IIOOM  i 
amoairaa 1 .. ao raaabio,  ""p^^í'i,„,t„ 
ump. maoulaowrai 3 c. «moiita» 11. Holhoi 
I G. a ordem. ,   ,, t . . 

Ffllo meiDio rtpor de Liiboi . 

c'^M 8 c. a ordiiD, cows 11 laecoi a Benedici. 

a C. Sc|>w«ig«. 
Da R:« de Janeiro . ,. 
CarTtIa W *■ ■ UoDMDdoo Halloa a comp. dimaai 

II e. • C, Siliarisho • co«p. 
(doütaríoil* 5anlo(,] 

Annuneloa • pubUeacAea-Coaforina flia- 
ran o» uoaaoa callegaa d» fruamci» dt S. Fniv, 
idgpUffl"! <■■ """"O iyiWmi. da uau darmoi publicl- 
daííi aoniweioa»aiWio*,.iluerdi capital, quar da in- 
tarior, umiaTei qua olo laahaoi acompanhados das 
raapacliraa ímpOtunciMi • i»W om riala daa diUlcul 
dadea qua •□coDiramos em eSectuar a ubiinfa da 
quáaUaa muitas reui iDaignillcanlu. 

Aeladft pruldanclK—Em 8 dvcotrante: 
Fol coDcediaa a Auguato   Fradarieo Pereira, prolai- 

iot da primeira* lelraa d* CanaaCa, remo{io par ■ a ea- 
dalra da capalla dá Rihalra, larmu da Apiahy. 

Dl« 11 de Asoalo—CbmpleU-i« hoje o 50 • 
anaitarHiio da luaaafto do* eurao*  Jurídicos DO im- 

E' on* data qua daa* lar aempta celebrada com ei- 
praisiraa mostra*   da   Jubilo^  pois r«euida a glorio** 
amancipaElo IP1B1I*CIU«I do* braiilsiro*. 

Tto meneraTel acoBtaeunaoio ha da Ocar tagistrado 
IDd*U>•Imanta DO* faalos da naaia hislotia. 

Saudamoi a dia de hoja como um do* nai* alloaos 
dvBraiU. 

VMUvfaUde nllKlout — Como nolieiimD* 
ha poucM die*. |dar-*a>ba amanbl a fatu do Sanbor 
Bom Jtaut do Brai, na raapeailta tgreja matri*. paU* 
11 boraa da laanbl, pregando ao Brangalbo e tiú. p*- 
dro mHlr«*r. lato£T*Dgeli*ta Braga. 

A' Urda seri calabr.do um sotemo* T« Otun, prt* 
■aodo 0 competente serrrlo o rrdm. Wgariodaqualla 
reguBiia ar. Eugênio   Diaa Laite. 

Ella digoo patucho nao ae ha poupado a aalorct* 
p*ra qua ana impor'.inte lasu saja allecluida «um lo- 
ã*B as larnaalidadsa e cem a maiimu aipleador. 

Uuje á Duile hi«ari laiperas sutamnes com illuml- 
naflo, muiica, etc. 

EapaeUgwla d« grande Mlm-Para  *o- 
lanniaar o W.'anni'eriar.oda lUDda[*o doa cu'*oi 
luiidicosdolmpriiaacaiupaahia diamanca da aiiala 
artliU ira. U. Emilia Ad>Utde dá um fipBCiaculo rs- 
liaordlaario com a repiéiealafiu pal* primeira lei du 
drama—O;lm0r-,amls'or da Prop*gsdora da Ini- 
iTMta Popular. 

E*ta laeita (el promotlda peta dístlacta class* aci- 
damica- 

TalcsramsMK* — A «a»U it Sotiàat pabli- 
U 01 aêgulota*; .        . 

LondrMBda Agosto—Fol olBclalmeata coDllrraado 
paio* (mbaiiadore* aatrangairo* «os tea* gareroot 
a grande dertou qo* aoSreu • eiaicite que opera DO 
DsDubio. 

UitMi da 8. PaUraborgo, qua raioa alli grande aen* 
•a^ pai* daaailrt arff'idt palaa («ça* do tiar 

Um Ulõgraasma da TlaDM lonnocM ter prodniido 
reode paoleo na Roamaala a >Kioria qoe títa^mm 
o* lorcoa. 

Ha graada a riolaou agllacia oa Gracu. 
O (evarM da Aaatiia aacUtriauu * mobiliM^ M 

toreas pua araiaair asalquar íoter»ençÍu d* JwiTia. 
NotktoahoMm raeafcHea do tbaebd da itietra di- 

tam qaa oa eiardlM i»aaoa da AiU acabam de racebar 
Boiee rafaraaa a ataocaa eaa itaUf» aakra oa 
taici*. 

CarrMi «Mi koaioa, na a govanio loglet iMctooa 
Miami pt»raada a pas. ,  ^ 

AaprfSaaPMMdt luifaaMa  lafcnMltadia 

•O nirlnii—E' o título de um periódica em pe- 
queaa (urmalo, cujo primeiro numero acaba de aahtr 
a lut oa cidade de Bragança. 

Apreaeala-*a como orgam di mocidade bragiotin*, 
que com a aua publicaçlo tem em Tiaia um entretl- 
DimoDlo IiciloB útil. 

Saiidiudo o noro jornal a almBjandO'lhs long* e glO' 
rloss rida, agrtdecemo* □ exemplar que DOS foi eoTia- 
do. 

Policia nrbaim-Dia S de Agoito : 
íífflfáo Cíiilral 

For   rrdem do dr.  chefe   de policia, (oram poaloi 
em liberdade, Jullo Uelarüiu e Aalcoio Uiti* de Ui- 
randa. 

A' ordem do ueino dr. chafe de policia, foi recalhl- 
do ao ladrei da estajio, por ébrio, o iialiano Pedro 
Delia, GDcheiro do carro □. 02. om podar do qual lul 
encontrada a quantia de V>iiM, qua loi entregue na 
tecretirla da pallcia, e o carro recolhido na catallarl;* 
do corpo de pernianontei, 

Etía^o d» Sania Iphigatía 
A' oídem dii respectivo aubde lega do, loi recolhido 

ao ladiez di ealaçao, por..ébria, o iugiez, Rodrigo Ua- 
rejor. 

Fui encontrado em (rent* i eilS{in, um sacco do ai- 
godio. contend') diversas peças de roupa, que Ücou 
KCD di'posito na mostna eslaçáo. 

Estadão da 6'oníofação 
Por ordpm du r^spcctiro tubdeleendo, foram postus 

em lilictdadp, Luiz Bibe» d'Avilla e ulonista Gontaliea 
Pereira, e foi recolhido ao ladrez da eiliçio. o pretu 
li>re de nome Roque, por ter aido encontrado ás 11 ho- 
ras da noile armada de uma faca de ponta a um ferro 
que lhe aeriia da berigglg. 

^l eslaçlo do Braz nada bccorreo. 
Iteiiuereu peranta a subdelsgicia do Dorte, buica e 

apprenensio, o dr, Julo Peregrino Virialude Uedei- 
rus, dusobjecloxeg'iioles: um* coireole de ouro com 
plaiina e uma medalha do m-amo metal, que se acha- 
ram pata coDcerlir, vm casa da Kugeuia Suppitc; ; 
maudou-sa passar mandado, sendo appreheudidoa ea 
objectos e entregues ao referida doutor. 

Cadta 
, Pur urdem do dr. Juiz de direíln do 3.* dislrlclo eli- 
minai, foram puiloi em liberdade Joíé Uanias e llomia- 
goa de Ohíelra. 

Thealro Provisório — O espectáculo que 
companhia Ijríca iiiliana realizou na quiata-ttira ulti- 
ma, com a (epreiautaçlu da sublime opera —■Norma*, 
sattiffli plenamanle a eapectalir* publica. 

Todoa os artistas deiempenharam os aeus papeii 
con lento geral, dlstioguindo-se as %ii». Cortui eZic- 
coni, asiim comoo ar, Leimi. que cantaram com ad- 
mirarei perfeiçio aa impartantea e diCBcei* parlei de 
que ao iDCumbíiam, 

Oa especlidoret Dieram-lhe* * deilda Jualiç*. cha- 
maudo-oa repeiidaa Teiei & iceoa a applaud in d o-o* 
com eolhutlaemo. 

Púde-ae alOrmar aem receio de contaitaçlo qua (oi 
eala a mil* cabal eiblbiçjo da ■ Nut ma* ueila cidade. 

SolemnldBde religiosa-Hootem cemec*' 
rsm aa  aoteoaa de S.   Bauedicto na raspietira egreja 
derende celebrar-te a Isata no dia 19 do ceiraDie. 

EDITAL 

o doutor Bellatmino Peregrino ds Gama e Hello, 
juit de oiphíos Dcila imperial cidade de í>. Pauto e leu 
termo, et ccctera. 

Faca aaber aos que o presente edital de praça rirem, 
• delle noticia lirerem, que na fúrma do Ji^posiij DO 
art. 39 do regulamento de 15 de Junho de 165U, o por- 
teiro dos auditaiiüs José Sebastião Pereirs, ou quem 
tuas reze* Üier, ha de trazer a progio de renda e ar- 
temalBÇâu e serio eKe cliva te ente arrematadue por quem 
mala der, .lo dia 14 do corrente is 11 horas da maohl, 
ia portas da casa do curador geral de heranças ja 
cenles na traressa do Quartel n 3, os beoa moíeis, e 
hem aailm 03 acçõEis da Companhia Paulista, antiga do 
prolongamento da estrada de lerro de Campinas ao Rio- 
Ctaro, da lalur realizado do SOO5OOD n. cada utoa e 
avaliadas a lOltgOOOra., eicuptusdo o diridendo do 
semestre de Janeiro a junho do corrente anno, que 
ainda Dio fui pago 10 da companhia União Paulista, 
araliadas a SOgOOO rs. cada uma, a O da e o cie d ado'Ger- 
mânica. E para que chegue a iiolicia de todos mandei 
pastar o presente que será aflliado a p^rta da casa daa 
dudiencias o publicado peta imprensa, do que se li- 
vrati certidUn para conitir. Ujdo o passada nesta 
imporial cidade de S. Paulo ao9 O d» Afosto de 18'Í7. 
Eu HaDoel Eufrazio de Aicredii lUorqut's, escrivão o 
subscrevi. 

ffallarmíiia Ptreirino da Gama t Mello. 
Edital du praça dos bens arrecadados do espolio do 

Qaado Eduardo.Zincheizen, na Idrma eupra declarada. 
Para r. *, vEr e lísigoar. 3—2 

Veode-ie um bonito carallo de cSr branca, bom mar» 
chador, muito manso e gordo; para rer «tratar na 
rua do Ouvidor n. S2, casa de 

Henrigue Sehomburg.     8—1 

Naibro 
Vende-se a 200 ta. a carroça em a rua 35 de llir;a, 

ladeira da Constituição, Trata>ae DS veDda da ea- 
quina.      8—1 
A LUGA-SE um rapaz para copeiro ou lenlçe*   d 
'"m"slico?, á rua das Flores n. 52. 3—1 

Chegou 
manteiga nova em lalas de 1 kilo e da maio kilo a 
2g800, no armazém do Portii, rua do Principe d. 
12 A. 3-8 

ANNUNCIOS 

AlHMBMek lltlcrarlo de S. Pavio - O 
lolailgaral «diior daaaa intareaianta publioaçàu lai um 
um aoDuDClo qu* rae iD*erto na raapectlra aacfto dta- 
t* tolbi, ptia o qual InToeamo* a BlUnçte do* DOISO* 
leitora*. 

HaaIOM—Refere o tUiario» de hoDiem: 
CuiniDOCOH EiLss — Ma manhl de8 penetraram os 

ladrãu na ciaa do ar. Augusto Vieira, i tua Aatooloa, 
e entre alguna objectaa do uao, levaram relógio o cor- 
rente de ouro, holãe* de ouro, um poria-phoipboroí de 
praU dQurada e fÜS em dinheiro. 

Conata-Doi que o ir. delegado proiegua em areil- 
goaçOea. 

—Tiramoa da *LeI»: 
Vicrmis Di SECCi—Pelo reim. ar.Iiigario Scípilo fo- 

ram haninm remettido* duus caiiolsi, conieodu 77 pe- 
cai de roupa, destinadas ia rictima* da aacca aa pro- 
rincia do Cearl. 

TaubatA—Noa dlaa 4, 5 e C realisou-te cem 
toda a pompa e brilbaoliimo a (eata do Scohoi Bum 
Jeiu* do Ttemembí, oCBciaodo *. ei. rerdma. o ar. d. 
Lião. 

Por occaiilo da (eit* o aim. ar. Bispo aomeou 
uma commitião par* aamolat a favor da* riclimaa da 
tece* oa pioiincia da Ceari. 

A conlmiaila i campoila do* aegulotaa iri. : dr. 
Ciescencio Joit de Oliveirt e Costa, Jordào Pereira de 
Berro*, dr. Francisco da Paula Toledo e commendador 
traociico Marcondes de Uoura o Cotia. 

Amaparo—Diz a <Ttibuoa> qua no domlogo pto- 
limo deviam teoolr-ae varlaa pesaoia com o Omde 
angariar acclonlilas para a conitrucção de um Ibealio. 

A loBlnlerra e o BraxIl-LC-ie DO Jornal 
do Cotnmcrcío : 

Kubticamui ha diaa um lelpgramm* da agencia Ha- 
rat annuaciandu qua o governo inglri, em nome da 
famha , prot^uiera au parlamento >oiar um auiíliode 
100,000 Iranciia ou L, 4.000 para a* riclimat da tecca 
na noaia ptoiincia do Ceari. 

Por miit que noi slegrataa o facto, como tettemu- 
ohode amiiaden philantropi*, nto dclilmoi de Dear 
um tanto petpleioa tobre a lua ngornaa eiiciidto,pela 
timplea razto de ser elle ioteirameota aam piecedeules, 
camo oaquelia cccsiilo ponderãmoa, Se nlo era iilo 
mollro baslaole para em publico miniteilat duvidai 
•obre a piectitn do telegiamma de um) «gaocia tio 
acreditada. Dam por li*n deiiimoa da a* ci'ncpb^rem 
particular, a eo patticular procurámoa obter in(arma- 
(òe> a tal respallo. Infiel amenie, hnj 1 ai ooisaa loloi- 
mttfin petmiilem-noi aaieaurar qoe Dn parlamento 
inglez 1*1 asaumptn nl.i foi lemilado. 

V potsivel que houveiaa equivoco uo lele(ramma, 
a qaa a rebrida aomma loase ptodocto de tabicripçio 
pailieular lalraa pfooiorida pelo lord Major, ou eoilo 
Íaneroao desativo do boliiobo pirticular da   ratnb* 

ieioila. 
Em abono da verdade, cumpre reeoflb*car que o 

attumplo nlo era multo pr 'prio do parlamento, que 
aaaim lua como qoe conirthlr a ebrlgaçio moral de 
■ceudir a Ioda* a* ealamididei que ■ r* 'leuem em 
qtialquar pati eatraogelro a amigu Rf[,rt;iaoi, porém, 
que aita refleiáo oto no* auiarúava a cooia*tar um la- 
i(|ra BB, pelo qoal ahta neabuma raapootabibdada 
DO* cabe. 

OMlaarlo—foi *ap«liado ao  cooútarlo   no- 
Diapal o •rguista cadavar: 

DwC: 
Allc*,3a*iaa, Blba da Eraadaco AllMl« U Tat- 

aoacalkw Malbalrea. HrdraracUa. 

Convocação dos credores 
da herança do finado co- 
cheiro Manoel Fernan- 
des Ribeiro, 

l)e ordem do ar. dr. juiz de orphlos convoco os cre- 
dores desta herança para, no ptaso de 8 dias, se ha- 
bilitarem iieitu juízo, gcbpeua de ntu serem contem- 
plados no inventario' 

S. Paulo, 10 de Agoato de 1817. 
O escrivão 

Januorio Siortira.     8—1 

Chegaram 
n. 12 A. 

Cocoi^ 
ao armarem do Porto, ru^do Príncipe 

3-3 

€hib TherpsicoreDse 
lie ordem do sr. presidente interino, prerico aoi 

gt>. sucios, que sabbado 11 do corrente baverá e^J!tio 
com damar. paia o qual os convido e suas eimaa. fa- 
milia*. 

Para ovilar questúes, tetlo os sacias cartâei per* oi 
ensaios com damas, os quaes poderão procurar am mão 
do Ihesouieiro. 

S. Paul0 9de Agotto de 1811. 
O secretario 
/. Kani. 3—8 

mmm mmxm DE 8. nm 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO POR 

JOSf MARIA LISBOA 
Alím d* folhinha e outras intormaçiJ*», conter! biographias de homens illuttre*, cODtOt, poesiai, aitlgo- 

históricos e scientiflcos, desctipcúes, trovas populares, chronicas, anecdot*s, charadu, etc.. etc., lendo a maiot 
tis do* esctiplos subia assumplos paulittaa. 

AUEITAH-SE ARTIGOS PARA ESTE ALMAHACIl, uãu se detohenJo o* que^nio puderem ter admlt- 
tidai. 

Preço de cada eiemptar 2t000 
Pelo correio, regíttrado 9|300 

Rerebem-se annuncíot pata esto Almanach, nas seguinte* condições: 
Sendo publicados ao corpo do livro, r.oafundidos cam os ditertoi artigo*, o qu* ea toro* muito aalianUf, 

a BlOOO a pigma.    No Úm do livro, a Q|000 ra. a pagina' 
Não se enviam eiemptaies o nem ae aceitam annuocios sem o prévio pagtmeoto, 
Toda a correspondência deve ser dirigida a José Maria Lisboa, S. Paulo, rua da Imperatriz n. 44. 

■^; 

Grande Hotd da Paz 
39, Rua de S. Bento^ 39 

S.   PAVIiO 
Proprietário, JULIO MASSIAS. 20-1 

■r*r. -y ':?^ 

Tlieatro S. José 
Dramática Porlugueza 

DB 

Emilia  Adelaide Pimentel 
Sabbado 11 de Agosto 
JEapeclaeiilo em grande wãm I 

Recili promovida pela ctaasa «cademica e concedida 
gcDeroíamente peta dlatÍDCta actriz a favor da 
Frop«>cadora da lastraoçAo Popolar 

A primeira lepreaentaçlo do drama em 5 acto* de 
Vlialiani> Iraiucçto du eim.ar. H. da Aieiado : 

O AMOB 
A comedia em om acto : 

Em máos lençoes 
Actorea' 

D. r'licidade, Braadàe, llettoi e GoiU 

N. B.~A commiiaAo no* eoire-aeloa partwrttl oa 
eamarous para agtadacar I* poaou qiw aa dignaram 
ihrilfcintar a laate. 

OFES'lEIRO do tipirílo Sinto dctla capitai,  rof. 
ao sr. Aleiandrt  Joií Joaquim,  quanto ante* vu 

tratar do negocio a que aatã obngado per um contractoa 
3—* 

Watro Provisório 
CoMpanlila Lyrlea Italiana 

DOBIUKO IC de h^amta de flWV 

MARIA  DE   ROHAN 
opera  da tnmorUl Uooiielti. qsa lera immasao 

trjumpho ooi pnmeiroa Iheatroa da lurapa 
Pera»i*«acea* 

Sra. Letiiia Ztccaol Nntda 
Sra. Loiia Caaapa 
Sr. Loii Lalml 
ii. IrroDjao Spalani 

Maria de Rohan.    .   . 
Goidy  
Conde de Oulali.  .    ■ 
nuque de Cherreuse.    . 
Fietque (rapitão do* ir- 

cheirut)     .    . • •    • 
Aubr;  
Um corterio. 

Sr. Eduardo Po«* 
St. [VsirA 
Sr. Caoapa 

Cdroí' êavillieiroa, alabariJelroa,   lotdadoa, etc. 
A orebe<Ua **rá regida paio diatloclo duactot ma- 

TSi'iSbU lí^ eoolla d.   iUa.«d.   hWi- 

*^ •"•"^- PtEÇOS 
CMareiaa 4t l.' • *.* mtÊm~\\ 

» 
&- 

fi. ■*«■ .-K 
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CORREIO PAUUSTINO 

\cr>=r :^^rrm "iSíe?^ »> 
.'ClÇ '^d 

SOGÍEDADE POUTUGUEZA DE 
BENEFICÊNCIA 

EM SÃO PAULO 

Tendo a Jirectoria desta Sociedade dirigido circulares 
a muitas E.\cellciitissiiiiasíí!;uliiJiíis di;sla Cidade, pedindo 
prendas, para o leilão que lúin de liaver no dia lil deste 
niez, no hospital du mesma Sociedade [jor oconsiâo da festa 
de S. Joaquim (seu Padrouii'o_\ e como presume que inuitas 
Senhoras deixiii-am de si;r contemplud^is no .■■eu pedido, 
pela importauie razão de não saber a Uiiectoria os nomes e 
residências das «eiiiioras que porvfütura fus^em olvida- 
das; vem por este meio pe.-.lir desculpu ás EscülleuliíSimas 
Senluiras que não receburam circalare.-;, para esta involun- 
tária falta, rogaudo-lhes o caridoso obsequio de concorre- 
rem para tãu justa obra de caiida ie, t-uviariJo as prc-ndas 
que se dignarem ollerecer a esta jxa irislituii^ào, aos signa- 
tários deste, iité á vosperu da ref-:rida le^ia, Lilim de que 
seus nomes possam sej' coulempladus no competente cata- 
logo das prendas. 

Secretaria da   Sociedade   f'ortugueza de Ueoeficencift 
S. Paulo t. = de Agosto de ia77. 

/. Lop.-s Lebre, Presidente. 
/..)/. d'Oliveira Serpa, Secretario 

Sociedade Portogiieza de Keoelícencía 
EM S. PAULO 

A directoria da Sociedade Portugueza de Beneficência, desta cidade, etn sessáo 
de 24 do mei proximo passado resolveo que o sortsio de prendai, tenha lugar ns 
dia 12 de corrente uiei ás à horas da tarde no Hospital de S. Joaquim. 

Convido porlanio a todos os senhores sócios e mais pesBoag que se dignaram 
concorrer para este acto de philanlropla e caridade para comparecerem no referido 
dia, lujiar e hora, afim de assistirem ao dito scrteio. 

Outrosim faço sciente que no dia 19 deste mesmo mez, primeiro annirersario 
da inauyurii^'ao dó Hospital deS. Joaquim, terá lugar, pelas ti horai da manhã, a 
festa soltííime do mesmo Santo, com Missa cantada e sermão pelo rerm. vigário de 
Santa Ipliigeuia, e pelas 4 lioras ila tarde o leilão das prendas offertadas í mesma 
Sociedade ji'.'las excelleiilisíimas sèiiliorau dusta capitiil, c ile todas aquellas que 
forem ofierecidas pelas pes.-íoas que as obtiverem nn sorteio do dia líí. 

Nestes dous dias o Hospital cslari franco a todas as pessoas que O quizerem 
visitar desde as 8 horas da manhã atò as IO da noute. 

A directoria dostu Sociedadi ousa esperar da bondade dag excellentissimas 
famílias o caridoso obsequio de ahrilbantarem com sua presença a pequena festa do 
dia i'2 e 19 deste mez. 

S. Paulo, l.*de Agosto de 1877. 'O 1.®secretario 
8-10 /. Jf. d'Olive%ra Serpa. 

Ao Caiigirâo 
«6 RUA DE S. BEIVTO 06 

Neate estabeUeiwenlo o respaitavel publico encoutnirá sempre um tariado e completo 
wrtiaHto de louças, porMllanas, cristaes, bronzes, baudeijus, outelarias electro-pi a te, 
bà e oatria artigos eonceriieatsii a eiite ntigocio. 

fcla «asa «nio especial neste gênero pôde oíerecer luiiiures Tantagena do que qual- 
quer extra, visM reoeber lodui os lem arlijfoada oaüa-matriz  ua Cfirtejá 

a^ual reeebe tudo DIRECTA MUiNTE da Europa. 

Eata oaaa tem sempre ú venda 05 vi'rdndeiroi 

Talhor-oai clu   Oi-istolle 

^.. S. li 66 Rua €le ^. aB<i?8iCo 66 
SÃO PAIÍLO 

IMPORTANTE TINTÜSAMIi F8Ai\CÉZÍ 

A VAPOll 
OU   Rua da Imperatriz j(| 

Tinje-is de quietquer dita todi a qualidade de Is- 
teadii B raupat di tiamerti e aeaharii, como «ejam : 
preto, lEarron, hivina, CíDM claro, CIüí.I pscuro, mr- 
nelbu, aolierioo, roía, great, miRpota. roín, rigleta, 
•uilona, verde, amarelto, ouro, azut, niut íerr-le, aiul 
Biartn», aurora. (lerol», alpcrim, oU:., «Ir., emllm tudo 
que pDrtODFp ■ arte da Unluraiia. 

Tira *e Di>di)aa f limpa-ie r upa de homeai e aeobo- 
laa, tem molhar. 

,  Eoearrega-jB de lavar e linjir oratmenloi do egr.- 
jai, lapples da sulão, etc. ' 

Aprumpii-je teuj a para luto cm 21 horaa. 

AVISO-A riila caía prPtine in 1'ublico lanlo dectt 
capiur como do inlenor, quo nio lemageiila alíum a> 
piunQCM, oeia ot capiiaj. 

O propriPlano 
■/■ il. GtnoyiT. S2 

Foriníeída Capanema 
privUegiado pelo governo geral em 23 de Julho de 1873 

Uofco depofito na cidade de S. Paulo 

Collegío Allemão 
Dirigido por M."»* Wegner 

Eitfi,;llHgio, destinado i educacíto de ambos ot se- 
io» é iiluailo ao Largo da Sé n. 3. 

As niater^aa, quenelle SP liniiDam, Ho; Portuguei, 
t- ,?• •^í»"?"'. Cílltg-aphia, Arilhmelica, Gcogra- 

K ,?■ "''tona II blica, D.iuluna Chritià e lodoi os Ira- 
balhns á" Bfjulha e bord.idot. 

Eniin»-9B umb*m I-glei, dfipnho e piano, leado 
-la., irn maleria. pigar «'pifadamenlo. 

Oi alumnns e aiumr as de me-ior iilart" pagírio 6SOOI' 
'•. mnosa-t. f nj da maior iOadp rgOOO rt.,   e oi pin- 
•ioDistaa aOjUOO ra. 
aii. 

ma* * peQ*io è *ú para mcni- 
6-T 

í\é Wax dos llpes 
Por ordem do er. presidcaie conTJdo ■ loJoa oa irf. 

SÓCIOS a cnmparecerem oa sala  do Club,  doniingii 13 
do corrente is Üe méis hoias da Iarde, para realizar- 
as n paiieio alé 10 ediOclo da Sociedade  Pottugtieu 
de Beneflceacia, seodo u itinerário o leaeiole ■ 

IDA 
Rua Direita, 5. Bento, ladeira do Acd, rua de Seaí- 

nario. Alegre até a BeneUrencia, 
VULTA 

Hua da <:oi)ititui(lo, ü. B'nto Imperatriz, patae do 
Ci'll.gio, largn da íí e rui Direiu alj a itia do Club. 
J^creiartt da Club Flot do* Alpei, 9 de AgMto de 

/. CavãatAo 
1-* aeerelarlo. 3—3 

«•tcellina f Clotilde preifDtrmente eaitdu e e(U 
IwliTida* m.-t. Mpiul. prop6e-ie adarliçõea de dan" 
S»K ' í;"".-«'°' 1«"* P«rticula-eí ; pan tratar i ru' 
dejS. Bento n.33  15-16 

ConüDda a wr cai cui de 

M. P. da Silva Rrahns 
30   Rua Direito   30 

■ Mita 

Ama deleite 
PrMÍM-te de umi ettraoMira .on nidooal:   un 

Ifrtar na ei» da rua de S. B-nlo a. 40. '^ 
S. Pau'o O de Agoiln dp IB.I. 3_2 

Vende-se 
«ue caw* atfoathadaa • locradM ■ upri. tedai de 

CagpjTB^ado) i par. »» , |«,r «a ntii SMÜ 

Cozinheiro 

Forneiro 
NI ptduia da ■«serie ■. 4, «i ITMI* a poale * 

Fiquei, pfwiM-ta am <fm MJ. htUUudii. poVlã ale 
leade etceaado epre.aiiler.N. """""'•^ f^T V >-S 

ATTEIVÇAO 

-   ,  (iaih 
<i»gw4er* a» eo^|w£r' *-<) 

■ v 
:*■ .ÜT a 

- Li'We-íí .^^JUitU •^.^ 


